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Resumo — O estudo das variações ambientais é fundamental para assegurar a viabilidade da produção 
de sistemas sombreados. O objetivo do estudo foi determinar a heterogeneidade espacial da abertura do 
dossel em um fragmento florestal heterogêneo cultivado com erva-mate, no município de Canoinhas, SC. 
Mudas da cultivar BRS/BLD Aupaba e do clone EC40 foram estabelecidas em fevereiro de 2021, no espa-
çamento de 1,65 x 2,75 m em três ambientes. Em T1, a produtividade de erva comercial na primeira co-
lheita para Aupaba e EC40 foi 3,0 e 2,0 t ha-1, respectivamente, sob baixo nível de sombreamento em am-
biente de clareira; em T2 a produtividade foi intermediária, sob sombreamentode 160 árvores ha-1; em T3 a 
produtividade foi 0,74 e 0,48 t ha-1, respectivamente, sob sombreamento de 340 árvores ha-1.  Em abril de 
2023 foram obtidas 36 fotografias hemisféricas com uso de câmera fotográfica digital acoplada à lente olho 
de peixe. O processamento das imagens foi realizado no software Gap Light Analyser versão 2.0. Foram 
obtidas medidas de dispersão e mapas de contorno com funções de suavização. Em T1, a abertura do 
dossel variou entre 67,7 e 72,1%, com mediana de 71%, enquanto no ambiente com menor rendimento, a 
abertura do dossel variou entre 36,1 e 46,2%, com mediana de 41,9%. A variabilidade dos dados foi menor 
em T1, com coeficiente de variação de 2,3%, em relação a T3 (cv: 7,1%). Estudos futuros são necessários 
para a identificação das condições microclimáticas mais favoráveis à produção da espécie, nas fisionomias 
avaliadas.  
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